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Desafios que se colocam ao Ensino 

Universitário no século XXI 

uma reflexão a partir de várias vozes 
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ENSINO SUPERIOR 
SEC. XXI 

ESTRUTURA DA APRESENTAÇÃO (1) 

PROPOSTAS ORIENTADORAS DA AÇÃO 
ilustradas com exemplos (… do ensino da Física , sorry!)    

1ª 

2ª 



Dimensão pedagógico-didática  do Ensino Superior, considerada 

como um domínio  de (adaptado de Vieira, 2009)  

(a) questionamentos e reflexões sobre a nossa função docente  

(b) transformações de práticas de ensino, aprendizagem e avaliação 

(c) disseminação e o escrutínio público de experiências pedagógicas 

(d) participação em comunidades (disciplinares ou multidisciplinares) de 

professores  

ESTRUTURA DA APRESENTAÇÃO (1.1 



1ª Parte (1)   



1ª Parte (1.2)   



1ª Parte (2)   



1ª Parte (2.1)   



1ª Parte (3)   



1ª Parte (3.1)   



1ª Parte (3.2)   

Algumas ideias-chave:  

  

MOBILIDADE E INTERNACIONALIZAÇÃO 

… espaço europeu de ES 

  

TRANSPARÊNCIA 

… sistemas de garantia de qualidade do ensino, aprendizagem e avaliação (europeu e nacional) 

  

 MUDANÇA DE PARADIGMA DE ENSINO 

… Passagem de um ensino baseado na transmissão de conhecimentos para um ensino baseado no desenvolvimento de 

competências (…) de natureza genérica — instrumentais, interpessoais e sistémicas— e específicas associadas à área de 

formação (…) (Decreto-Lei n. 74/2006 de 24 de Março ) 

  

 FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR E MAIOR LIGAÇÃO DO CURRICULO  AO MUNDO DO TRABALHO  

… planos de estudo menos rígidos  

  

VALORIZAÇÃO DO SISTEMA  ECTS 

… trabalho autónomo do aluno  

…  

  
  



1ª Parte (4)   

Má preparação anterior dos alunos … 



1ª Parte (5)   

Wieman, C. and 
Perkins, K. (2005), 
p. 12 

Aulas teóricas, essencialmente expositivas …  



1ª Parte (5.1)   



1ª Parte (5.2)   

Diversidade de estudantes numa sala de aula …  



1ª Parte (6) – em jeito de 
“síntese”  

O ES tem vivido nas ultimas décadas grandes transformações 

(*), o que tem trazido desafios, nomeadamente para os seus 

professores:    

 

 

 

 

 

• O ES deixou de ser um espaço privado e passou a se um espaço público, 

sob o “olhar” de diferentes atores; 

• O ES é regulado não só por politicas nacionais mas internacionais, das 

quais de destacam as politicas de garantia da qualidade (exigência de maior 

transparência no que se faz …) 

• O ES passou a ser frequentado por novos públicos (heterogeneidade – 

preparação anterior dos estudantes, nacionalidade, idade, …)  

• Ao professor do ES é exigido atualmente uma forma diferente de 

trabalhar curricularmente (ver por exemplo, o Decreto-Lei n.o 74/2006 de 24 de 

Março) 

• …   

 

 

 

 

 

 



2ª Parte (7)   



2ª Parte (8)   

Principio da integração curricular 
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2ª Parte (8.1)   



2ª Parte (8.2)   

Alinhamento Construtivista (Biggs, 1999) 



2ª Parte (8.3)   

Princípio da Aprendizagem Ativa 

Active Learning in Higher 

Education July  

2000,  Nº 1  

Active Learning in Higher Education  is an 

international, refereed publication for all those 

who teach and support learning in higher 

education (HE) and those who undertake or use 

research into effective learning, teaching and 
assessment in universities and colleges.  
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2ª Parte (8.4)   



Um ensino dirigido para um processo de 

aprendizagem ativa do estudante  

… parte do que que os estudantes já sabem e dos seus interesses 

… inclui atividades promotoras do  envolvimento ativo do estudante (a 

aprendizagem é um processo pessoal, embora possa/deva ser potenciado 

socialmente) 

… tem objetivos bem definidos  (e do conhecimento dos estudantes) e com 

expectativas elevadas 

… é continuamente alimentado com o feedback do professor 

… o “erro” do estudante é valorizado  

… promove a autonomia e a responsabilização do estudante  



Ensinar para fazer o estudante aprender: o recurso a 
estratégias de aprendizagem ativa (adpatado de Oliveira et al. 2012) 

Estratégias de 
aprendizagem 

ativa  

Perguntas 
conceptuais  

Folhas de 
dúvidas  

Trabalhos de 
grupo  

Avaliação 
formadora 

(feedback; auto-
avaliação)  

Tarefas para 
trabalho 

autónomo 
(TPC)  



Início 

da aula 

Aula a 

terminar 

Síntese dos 

conteúdos abordados 

na aula anterior e 

feedback sobre a 

folha de dúvidas  

Pergunta concetual 

sobre os conteúdos a 

serem abordados 

15 min de exposição 

Síntese dos 

conteúdos abordados 

ou folha de dúvidas  

Pergunta concetual 

de verificação de 

conteúdos 

Não 

Sim 

Estrutura de uma aula teórica (Oliveira, 2009; pg. 88) 



 
 
 

Uso de perguntas conceptuais (perguntas 
“simples” de escolha múltipla) sobre a matéria 
ensinada (Mazur, 1997)  

 
 
 

CONCRETIZANDO (cont.) …. 



ELEMENTO CURRICULAR 
IN0VADOR 

Ex: Projeto do elevador da Física 

Conteúdos 
Competências de 

resolução de 
problemas 

Está associado ao “mundo real” e 
a um contexto próximo da 

realidade profissional futura do 
estudante 

Estrutura das aulas teórico práticas (Adaptado de Oliveira, 2009; 

pg. 91) 



Um exemplo usado nas aulas práticas de um Curso de 

Engenharia Civil– elemento curricular integrador  (P. 

Oliveira, 2009) 

Projeto do Elevador de Física 



E
le

m
e

n
to

 I
n

te
g
ra

d
o

r 

P
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Problema 

do "mundo real" 

Sub-problemas  

semanais 

Trabalho de  

grupo 

Feedback do 

Professor 

Dimensionamiento 

do elevador 

Sub-problemas 

dependentes  

entre si 

  

Que cobrem todos 

os conteúdos 

  

Aprendizagem  

Colaborativa 

Aos  

sub-problemas 

Ao desempenho 

 individual  e de 

grupo 



Sub-problema 1 

Dimensionar o elevador com que irá trabalhar durante o semestre (número  máximo de 

pessoas a transportar; as dimensiones da cabina; nº dos andares do edifício; velocidade máxima do 

elevados; …) 

Sub-problema  … 

Sub-problema 3… 

Calcula, de acordo com o nº dos andares do edifício, a velocidade 

máxima e mínima  que o elevador poderá alcançar sem cair em queda 

livre. Discuta as aproximações que terá de fazer para considerar esta 

situação 

Sub-problema  … 

Sub-problema  6 

Agora é altura de dimensionar qual tem de ser a potência do motor. 

Calcule-a, fazendo as considerações necessárias.  



2ª Parte (8.13)   

Princípio da Valorização do erro 

G. Bachelard na sua obra evidenciou o papel do erro no desenvolvimento do 

conhecimento científico. Também a investigação tem demonstrado que a 

correção imediata do erro do estudante pelo professor inibe e impede a sua 

reflexão sobre o mesmo (por exemplo Sucla, 2005). 

Devolução da resposta errada ao estudante para que este reflicta 
sobre a mesma e a justifique  (por exemplo, como trabalho 

autónomo) 



O compromisso do professor do ES com o seu trabalho é conditio 
sine qua non do êxito docente  

Para tal os (bons) professores devem apresentar duas 
características …. 

… sentimento de auto-eficiência (sensação de que o que se está a 

fazer é importante para os estudantes e vai influir nas suas vidas) 

… resiliência  (capacidade dos seres humanos para sobrepor-se à 

condições adversas ; energia interior alimentada de recursos intelectuais e 
emocionais 

Uma palavra final sobre o professor …  

Zabalza, 2012  



Questões, 
Comentários… 

nilzacosta@ua.pt 

MUITO OBRIGADA PELA VOSSA ATENÇÃO! 


